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O ESTANDARTE 


Explicação popular do Apocalypse 

Temos á venda este commentario do 
líev. A. Nora. Preço 2$500, pe]o correio 
mais 400 réis. 

Pedidos a V. Themudo. — Caixa 1242. 
São Paulo. 


Para onde ides? 

Não são muitos os exemplares que res¬ 
tam deste bom folheto do Rev. Benedicto 
Feri-az. Preço 5$000 o cento, sem contar 
o porte. 

Pedidos a V. Themudo. — Caixa 1242. 


O PROBLEMA RELIGIOSO DA AMERICA - 

A DACTYLOGRAPHA 

LATINA 

Escola de Dactylographia, Tachygraphia 

Continua á venda este exeellente livro. E’ 

(System» Pittman). 

um estudo dogmatico-historico pelo Rev. ■ 

Contabilidade e Línguas 

Eduardo Carlos Pereira. Preço com porte 

Copias á machina e Traducções 

5$500. Pedidos ao Rev. V, Themudo,—Cai- 

xa 1242.—S. Paulo 

RUA DIREITA, 7, 5.° ANDAR. S, Paulo 


LIVROS EVANGÉLICOS 


O Deposito de Livros da Egreja Presbyteriana Independente Brasileira tem á venda os seguintes: 
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NOTAS EDITORAES 


Missões Nacionaes Sagrado é para a Egreja 
Presbyteriana Independente 
o fundo de Missões Nacionaes. As diversas egre- 
■ jas particulares, que fazem parte de nossa fede¬ 
ração, representadas j em nosso concilio superior, 

. entraram em pacto solenne na creação desse íiln- 
do. E’ evidente que todos devemos ser fieis a 
esse pacto feito deante de Deus e dos homens. 
Nem podemos contar com as bençams do Senhoi*, 
se quebrarmos o pacto e violarmos os nossos 
votos. 

Demais, como se sabe, é desse fundo que ti¬ 
ramos os recursos para sustentarmos os nossos 
evangelistas e alargarmos, cada vez mais, o nos¬ 
so trabalho. Delle, pois, não podem as nossas 
egrejas desviar as offertas do povo de Deus, ainda 
que haja grandes necessidades locaes, porque as 
necessidades geraes e os compromissos de nosso 
pacto federal manifestamente devem ter prefe¬ 
rencia. 

A viuva de Sarepta só tinha farinha para 
aquelle dia, e ajunctava um pouco de lenha, afim 
de fazer uns bolos para si e para seu filho, e de¬ 
pois morrer na fome, que lavrava nà terra. En¬ 
tretanto, Elias lhe disse que trouxesse os bolos ao 
propheta de Jehovah, e que a farinha não lhe fal¬ 
taria na panclla. Assim se fez, e assim succe- - 
deu. 

Façam as nossas egrejas o mesmo, alimentem 
os prophetas do Evangelho e Deus abençoará os 
seus celleiros particulares. 

A pequena discussão que sobre este ponto se 
tem levantado, deve trazer luz sobre o assumpto 
e conjurar qualquer mal entendido, que poderia 
ser uma verdadeira ameaça aos destinos de nos¬ 
sa Egreja. 

As autonomias locaes, no sabio governo do 
Presbyterianismo, não são fragmentos isolados, 
membros cortados do grande corpo; mas são uni¬ 
dades harmónicas que cooperam na realização de 
um ideal commum, concretizado em nossa ban¬ 
deira gloriosa de 31 de julho. 


A nossa mocidade A nossa mocidade é deposita¬ 
ria da esperança de nossa 
Egreja. Nestes dias de abatimento e tristeza 


moral, buscamos calor e vida no enthusiasmo ge¬ 
neroso da mocidade. 

Um movimento animador se manifesta no 
seio da mocidade de nossa Egreja em S. Paulo. 
Os moços moços e os velhos moços se aggremiam 
em uma companhia áe voluntários de Christo, 
para o trabalho local. Diversas classes da es¬ 
cola dominical e a sociedade de irmãs unem-se 
com ella, e formam uma organização geral, diri¬ 
gida por um conselho, composto de um represen¬ 
tante de cada uma dessas aggremiações particu¬ 
lares, conselho que é presidido pelo representan¬ 
te da Sessão da Egreja, e a quem - compete movi¬ 
mentar o pequeno exercito. 

Deste conselho representativo, como centro 
de actividade, partirá o impulso coordenativo, 
que porá em movimento as forças vivas da Egre¬ 
ja. E’ o quartel general que conceberá pianos 
de campanha e porá em execução, para a gloria 
de Christo e victoria de seu Evangelho em nossa 
patria. ' ' 

Que precioso auxilio receberão os pastores 
e evangelistas de uma tal organização! Convem 
que cila seja generalizada e que as Sessões de nos¬ 
sas Egrejas, por meio de seus representantes,"não 
sejam mera policia da communidade, porém as¬ 
sumam, como lhes compete, parte activa na mo¬ 
vimentação dos elementos válidos em obediência 
ao grande mandato. 

Sobre este movimento de nossa mocidade pe¬ 
dimos as orações sympathieas de nossas egrejas 
independentes. 


Centenário Sobre a parte que devemos ter nas 
festas do centenário de nossa eman¬ 
cipação politica, nomeou o Conselho das Egrejas 
de São Paulo uma commissão para elaborar pro- 
gramma neste sentido.' 

Esperamos que as egrejas evangélicas bra¬ 
sileiras mostrem o seu espirito patriótico e na¬ 
cionalista, tomando vivo interesse nessa data im¬ 
portante da existência histórica de nossa patria. 
E tanto -mais quanto o lemma do Ypirariga nos 
deve ser especialmente sympathico: “Independên¬ 
cia ou morte”. ' 

Quando a 7 de setembro de 1922 palpitar festi¬ 
vo, sobre o monumento do Ypiranga, o pendão na¬ 
cional, tremule ao lado, egualmente festivo, o “Pen¬ 
dão Real que nos entregou o Rei”. A realeza de 
Christo é a garantia da nação. 

• ..... E*. C. P. 
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APONTAMENTOS 

RETRATO DO SENHOR JESUS. — O BRASIL CATHOLIO RO¬ 
MANO. — A BIUI.IA E A SC1ENCJA. — PROPAGANDA 
ANT1-ALCOOLICA. 


' Apocalypse 1: 1-20 nos dá um retrato com¬ 
pleto do Senhor Jesus como é e será eternamente. 
Tractando do Senhor resusdtado c glorificado, 
o Sr. Robert J. Milligan diz. desejar que leiamos 
com cuidado estes onze versículos ■ preciosos. 
Nenhuma pintura a oleo sobreviveria por todos es¬ 
tes séculos, porém a Palavra de Deus permanece 
para sempre, e “passarão o céo e a terra”, mas 
ella permanecerá. E é ella que nos dá o retrato 
de Jesus. _ J 

Com temor e tremor acerquemo-nos delle.' 
Quando João o fez,‘ cahiu a seus pés como morto. 
Nenhum de nós poderia permanecer erecto em 
sua presença no estado actual que guardamos. 

. A unica esperança que • temos para poder 
estar em pé deante delle, é que seremos semelhan¬ 
tes a elle. Limpos de toda a culpa, perfeitos, 
sanctos e glorificados, é como poderemos estar 
em sua presença e mirá-lo. — II. J. MiUigan. 


* 

Em uma mesma edição inseriu “O Estado de 
S. Paulo” uma nota editoral e um artigo do Sr. 
Dr. Mario Pinto Serva. Nota e artigo comple¬ 
tam-se . 

Cem mil contos, diz a nota, teem sido despen¬ 
didos, em S. Paulo, nestes últimos 30 annos, com 
a introducção de immigrantes. Entretanto, ao pas¬ 
so que despendemos tão enorme quantia com a 
introducção de immigrantes, deixamos que a popu¬ 
lação nativa ou immigrada, vá perecendo, tritu¬ 
rada nas múltiplas roscas do clima, das endemias, 
das epidemias, dos pequenos inimigos que a na¬ 
tureza atira sobre nós, da ignorância, do analpha- 
betismo, da superstição, dos preconceitos, do des¬ 
governo que difficidta, quebranta, torce, recalca 
as boas energias sociaes! 

E, além de moléstias — prosegue a nota — 
ha outros grandes males —: o alcoolismo, a miséria, 
a ignorância, que devastam principalmente as fa¬ 
mílias mestiças. 

Após narrar a historia de Andrew Carnegie, 
que de simples operário veio a ser o maior millio- 
nario dos Estados Unidos, deyido a estudos fei¬ 
tos na bibliotheca de um philanthropó, que a pu- ' 
zera á disposição dos operários, diz o Sr. Dr. Ma¬ 
rio Pinto Serva que o de que o Brasil necessita 
é de uma geração de homens taes, cuja fortuna 
seja applicada principalmente em favor da ins- 
trucção popular, como foi a de Carnegie, em re¬ 
compensa do beneficio que elle mesmo recebera da 
generosidade de outro amigo da instrucção e da 
humanidade. 

Proseguindo cm sua argumentação em favor 
da instrucção como meio de elevar a moral de nos¬ 
so povo, diz o illustre articulista: 


‘*Actualmente, o Brasil é esse caboclo que 
nao sabe ler nem tem estimulo na vida. 

No Brasil ha vinte milhões de individuos que 
não sabem ler nem escrever e, ha um século, suc- 
cedem-se todos os governos nacionaes sem tomar 
uma providencia sobre o assumpto. 

No Brasil ha actualmente 6.000.000 de me¬ 
nores que deviam estar matriculados em'escolas 
e apenas estão effectivamente matriculados cerca 
de 1.200.000 menores. 

Ha no Brasil de 4 a 5 milhões de menores 
em edade escolar que se não acham matriculados 
em nenhuma escola. * 

Mantendo esses vinte milhões de brasileiros 
analphabetos, nós lhes recusamos o direito de se¬ 
rem felizes, nós lhes recusamos o direito de sahi- 
rem da miséria e das endemias em que se con¬ 
somem”. 

Se os brasileiros que hoje se acham á frente 
da Egreja de Roma em nossa terra fossem ca¬ 
pazes de uma reprovação á obra do passado, feita 
pelos seus antecessores, em cujas mãos se enfeixou 
um poder immenso, essa reprovação seria com¬ 
pleta e se traduziria em um energico protesto de 
maldicção aos auctores de tão impatriotiea obra, 
que deu como resultado o Brasil descripto pelo' 
“Estado”, na nota e no artigo a que nos vimos 
referindo. 

Maldicta seja quem tanto mal nos tem feito 
e nos está fazendo! 


Respondendo á proposição incredula-scienti- 
fica: “á proporção que a sciencia avança, Deus 
retrocede, por isso que a sciencia demonstra a 
não veracidade da Biblia”, depois de argumentar 
com vigor em favor de sua these, diz um articu¬ 
lista d’“0 Arauto Eaptista”: 

“O facto é que sciencias ha muitas, porém a 
sciencia verdadeira é uma só; scientistas ha mui¬ 
tos, porem' o scientista é só um; a sciencia é a 
omnisciência e o unico scientista é Deus Todo-Po- 
deroso. 

Por consequência, a pura verdade, a verdade 
indubitável é que, á medida que a sciencia avança, 
Deus avança egualmente, e retrocede a ignorân¬ 
cia, a falsamente chamada sciencia, sua irmã”. 

Passa, em seguida, a demonstrar que a Bi¬ 
blia, fonte da sicencia divina, antecedeu-se, em 
demonstrações scientificas, á sciencia humana. 

“A Biblia, sendo a Palavra de Deus, já sábia, 
pois, sciencia muito antes de haver sciencia mo¬ 
derna. Por exemplo: a Biblia diz que a luz exis¬ 
tia antes que apparecesse o sol; as sciencias de¬ 
monstram agora a verdade de tal facto, que pare¬ 
cia inverosimel. ( 

* A Biblia ensina a redondeza da terra; as sci¬ 
encias descobriram, após alguns séculos de labo¬ 
rioso estudo, esta verdade. 

A Biblia colloca a terra no espaço; as scien¬ 
cias provam hoje que isto é um facto inconfutavel. 

A Biblia ensina que á luz e o som se propa¬ 
gam em ondas; as sciencias ensinam e demons¬ 
tram este facto agora. 
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A Biblia declara que o ar tem peso; as scien- 
cias o demonstram aetualmente. 

A Bíblia diz que as estrellas são innumera- 
veis; o telescópio já provou essa declaração. 

A Biblia >affirma que o mar é a origem dos 
rios; as sciencias já não ignoram este facto hoje 
em dia. 

A Biblia conhecia a circulação do sangue 
mais de dois mil annos antes de a descobrir qual¬ 
quer scientista. 

A Biblia procede, segundo se vê, da omni¬ 
sciência, da mesma fonte que as sciencias verda¬ 
deiras, e como de uma mesma fonte não procede 
agua doce, e agua amarga ao mesmo tempo, as¬ 
sim não póde haver contraste entre ella e a scien- 
cia. 

A Sagrada Escriptura — disse Galileu — não 
póde mentir nem equívocar-se. Suas affirmações 
são a verdade absoluta-e incontrastavel. A Es¬ 
criptura Sagrada e a Natureza dimanam ambas 
da palavra divina e Deus nãp póde contradizer- 
se. Se parece haver contradicção,. deve-se isto 
simplesmente ao limitado e imperfeito conheci¬ 
mento humano, que só em parte infinitesimal pos- 
sue a sciencia. 

E’< como disse um grande sabio e cathedra- 
tico allemão: — “Sendo a Biblia e a Natureza am¬ 
bas a palavra de. Deus, devem estar, e de facto 
estão, de accordo; e se ás vezes parece haver con¬ 
tradicção, é porque, — ou é falsa a exegése do 
theologo, ou é errada a analyse do naturalista”. 

Graças a Deus que podemos exclamar com 
jubilo victorioso: “ Domine, tu omnia seis ’7” 


Em transito, esteve na capital da União Miss 
Anna Gordon, presidente da World Womeiris 
Christian Temperance Union, sociedade feminis¬ 
ta, fundada em 1883, exclusivamente para com¬ 
bater o alcoolismo. 

Acompanha-a a sua secretaria, Miss Dean, 
redactora da “The Union Signal”, orgam da refe¬ 
rida sociedade. Desembarcando, as illustres se¬ 
nhoras estiveram na séde da Associação Çhristã 
de Moços, onde se realizou uma recepção a que 
compareceram' muitas pessoas, inclusive o embai¬ 
xador dos Estados Unidos. 

. Nessa recepção, Miss Gordon fez uso da pa¬ 
lavra, começando por se referir ao grande prazer 
que sentia por vir ao Brasil, onde, infelizmente, 
não podia demorar-se, por se ter retido demais 
em Buenos Ayres, devido á gréve dos marítimos 
nesse porto. 

Fallou, a seguir, sobre a campanha que te¬ 
nazmente vem desenvolvendo contra o alcoolismo. 
Nessa campanha, disse ella, tem encontrado o mais 
franco apoio em todos os paizes por que tem pas¬ 
sado, como sejam o Peru’, a Argentina e o Uru- 
guay. No Brasil, continuou a presidente da Tem¬ 
perance Union, espera despertar o mesmo inte¬ 
resse com a sua campanha que tão beneficos re¬ 
sultados póde trazer a todos os brasileiros. 

C. 


DEUS! 

Como o passaro sem ninho, 
Como o sol sem resplendor, 
Como a rosa sem perfume, 
Somos nós sem teu amor! 

Como no mar em perigo 
Balouça enorme vapor, 

Assim balouça na vida 
O impio sem teu amor! 

Como na porta o pedinte: 
“Dá-me unia esmola, Senhor?” 
Assim também eu te peço 
A vida eterna de amor! 


Qual o passaro em seu ninho. 

Qual o sol com resplendor. 

Qual a rosa com perfume, 

Somos nós com teu amor! 

18 de março de 1921, 

BENEDICTO ALVES MACHADO. '" 

- : - * 

* ENCONTRO FUNESTO! 

/ 

0 senhor Recato, homem pacato e honesto, 
sahindo a passeio, encontrou-se com a senhorinha 
Moda, gentilíssima filha do senhor Desenfreia- 
~ mento e da dona Vaidade, 

— 0 senhor por aqui, senhor Recato? expõe- 
se á tentação; seria melhor ter permanecido em 
seus penates, livre destas exhibiçoes descabelladas, 
dos vis engodos da carne... 

„ — Senhorinha, Paulo diz: “0 mesmo Sata- 

naz se transforma em Anjo de luz” (2, a Cor. 11: 
14); não é, pois, de admirar-se que uma sua serva 
o faça. , 

— Então, pelos modos, o senhor quer tra- 
ctar-me de Satanaz ? Arre! 

— Sim, senhorinha, Satanaz quer dizer — 
adversário, e a senhorinha Moda é o maior, o mais 
acabado, o mais perfeito adversário dos bons cos¬ 
tumes ... 

— Mas todo o mundo anda assim! 

— 0 mundo está “posto no maligno”, se¬ 
nhorinha. Andar de tanga, de braços, hombros e 
collo nús; exhibir-se pelas ruas e na praça publica 
em tal estado é dar o attestado mais atroz de ar¬ 
rematada loucura! 

Dietas as ultimas palavras, o senhor Recato, 
absorto e pensativo, tomou o seu destino, choran¬ 
do por dentro pelos desenfreiamentossociaes, tan¬ 
gidos pela terrivel Vaidade! '■ 

A senhorinha Moda — impertigada, resmun¬ 
gando, continuou a exhibir-se; quando, ao passar 
pela frente de um grande mostrador, viu-se ao 
espelho quasi núa, de cabellos cahidos em cacho, 
as faces todo pintadas e caiadas, os pés levantados 
em plano-inclinados, sentiu-se corrida de ver¬ 
gonha e de asco de... si mesma! 

Bemdicto encontro, aquelle! ■ ’ 

Rio Claro, 18—4—21. 

Herculano de Gouyêa 


fc-- Afi. : * 
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AS GUERRAS HUSSITAS 


A DIETA DE TRAGA E OS COMTACTATA 
OU O ACCORDO DE BASILÊA 

** ’’ 1 

Aos 8 de junho reuniram-se em Praga os es¬ 
tados da Bohemia, estando presentes represen¬ 
tantes da Silesia e da Moravia, o archiduque da 
Áustria e vários príncipes allemães. 

. Rokyczana assumiu a presidência, tendo ao 
seu lado Nicolau, o bispo taborita, e Payne, o \vi- 
clyffista. Tomou-se conhecimento do estado da 
questão, desenvolvida perante o Concilio, 

Os artigos de Praga, apresentados á Assem- 
bléa pelo “leader” calixtiiio, foram o objecto de 
deliberação. Os enviados de Basiléa tomaram as¬ 
sento entre os hussitas e tiveram o uso da pala¬ 
vra, salientando-se Palomar, que se mostrou in¬ 
transigente como sempre. Algumas concessões 
poderiam ser feitas pelo Concilio, com a condição, 
porém, de se unirem de novo os bohemios á Egre- 
ja Universal. 

Findo o debate, ficou combinado que os repre¬ 
sentantes de Basiléa regressassem em companhia 
de delegados hussitas para se estabelecerem con¬ 
dições definitivas da paz. 

Aos 14 de julho deixaram Praga os delegados 
de ambas as partes. Em Basiléa foi então pla¬ 
nejada a formula que, modificada, deveria cons¬ 
tituir o aceofdo famoso a que se deu o nome do 
Compactata e que, até o anno de 15G7, foi consi¬ 
derado uma das leis fundamentaes do paiz. 

O Concilio hesitou bastante em formular as 
concessões e, após longos debates, resolveu-se en¬ 
viar nova embaixada á Praga, com a decisão fi¬ 
nal.. Delia faziam parte Philiberto, bispo de Cou- 
tances, Palomar e mais dois outros delegados. 
Em 22 de outubro chegavam á capital da Bohe¬ 
mia, e, aos 11 de novembro, reuniram-se os esta¬ 
dos para tomar conhecimento do resultado final 
das deliberações. 

A situação política da Bohemia não era então 
muito tranquillizadora. Na qualidade de allia- 
dos, os Orphams, com um poderoso contingente, 
ao serviço do rei da Polonia, combatiam os Caval- 
leiros Teutonicos nas praias do Báltico. Regres¬ 
sando victoriosos, foram elles collaborar com os 
taboritas no sitio de Pilsen. Não era grande, 
comtudo, a abundancia de provisões e os dois cor¬ 
pos entregavam-se á pilhagem nos districtos vi¬ 
zinhos. 

A Bohemia sentia-se exhausta e cançada por 
tantos, annos de guerra. Todos anciavam pela 
paz. As hostes hussitas já não conservavam a 
antiga disciplina e havia receio de implantações 
de anarchia. Mesmo Procopio já não podia man- 
, ter a ordem como nos primeiros tempos. 

Tudo se encaminhava para a victoria do im¬ 
perador e do Concilio. 

Para o restabelecimento da ordem interna, 
convencionou-se, na Dieta, a eleição de um re¬ 
gente até que se pudesse mais tarde eleger um 
rei segundo a antiga constituição. Recahiu a es¬ 


colha em Ales de Riesenburg, de uma das mais 
antigas famílias bohemias e um dos “leaders” do 
partido dos Orphams. 

Somente depois da eleição, a Dieta recebeu os 
enviados do Concilio. Como das outras vezes, 
a discussão prolongou-se, versando principalmen¬ 
te sobre a questão do calix. 

Os nobres e os Utraquistas sentiam-se fasci¬ 
nados pelo desejo da paz; ao passo que os Tabo¬ 
ritas mostravam-se desconfiados, presentindo que 
o terreno lhes fugia. 

A influencia dos pacifistas prevalecia cada 
vez mais e o accordo estava imminente. Conti¬ 
nuava o cerco prolongado de Pilsen que se achava 
em poder do partido papal. Sua conquista da¬ 
ria forças aos hussitas. Os delegados do Con¬ 
cilio percebiam o perigo. 

A despeito das intrigas e confabulações, os 
enviados de Basiléa tiveram de regressar aos 11 
de janeiro de 1434, sem que a situação ficasse com¬ 
pletamente definida. “As negociações não esta¬ 
vam inteiramente quebradas, diz o Conde Lützow, 
e os enviados do Concilio voltaram acompanha¬ 
dos por um enviado bohemio, Martinho Lupac, 
parocho de Chrudim”. 

Entretanto, outras complicações internas fo¬ 
ram surgindo. Formou-se a Liga dos Nobres, 
na qual entravam catholicos e Calixtinos, que que¬ 
riam a paz a todo o transe. Os enviados de Ba- 
silca haviam recorrido a intrigas, ao ver que não 
-conseguiriam facilmente a submissão dos Bohe¬ 
mios. Conferenciando com os Nobres, faziam-lhes 
ver a inconveniência de estarem submettidos á 
direcção de gente inferior, e a necessidade urgen¬ 
te de entrarem em bons termos com a Egreja. 

A Liga operava secretamente e procurava 
induzir a Dieta a vir a um accordo com o Concilio. 
Era seu intento também restaurar o poder da no¬ 
breza . 

Quando se sentiu bastante forte, diz Frànces 
Gregor, a Liga baixou uma proclamação aos esta¬ 
dos da Bohemia convidando-os a se unirem em 
favor da ordem e da paz e declarando inimigos 
todos os que não estivessem por esses termos. 

Era o facho da guerra intestina que se ia 
atear, Era a lueta contra os Taboritas que as¬ 
sediavam Pinsen e que se mostravam intransi¬ 
gentes, não querendo ceder em matéria de fé. 

Antes de desenrolarmos o desfecho dos acon¬ 
tecimentos, porém, vamos apresentar o famoso ac¬ 
cordo conhecido pelo nome de Compactata, esbo¬ 
çado pelo Concilio e que veio a ser definitivamente' 
confirmado em Iglau. 

No celebre accordo estavam consubstancia¬ 
dos os Artigos de Praga. . Os Padres do Concilio 
acceitaram-nos, mas reservaram-se o direito de 
os interpretar. E’ o mesmo que se deu com as 
Escripturas. Roma acceitou-a, interpretando-a. 
porém, segundo o seu modo de ver os textos. 

Conforme Wylie nota, o que teria de servir 
de regra seria a Interpretação e não os Artigos. 

Enéas Sylvius, um dos membros do Concilio, e 
que mais tarde, como Papa, deveria revogar os 
Compactata, assim se exprimiu a respeito na sua 
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Historia Bohemica : “A formula do Concilio é 
breve, ha mais na sua significação, porém, do que 
nas suas palavras. Ella exclue todas as opiniões 
e ceremonias extranhas á fé e obriga.os Bohemios 
a crerem e manterem tudo o que a Egreja Catho- 
líca crê e mantem”. 

Eis a summula do famoso accordo: 

1. ° A communhão era permittida sub utraque, 
isto é, nas duas especies; mas o celebrante deve¬ 
ria.explicar que o Christo inteiro e perfeito se 
encontrava em cada uma delias. Era a doutrina 
da transsubstanciação o que se ensinava, portanto. 

2. ° A punição dos peccados deveria perten¬ 
cer á auctoridade competente; a punição do clero 
pelo clero, a dos leigos, pelos leigos. 

3. ° Eelativamente á permissão para a livre 
prégação da Palavra, — somente isso poderia 
ser feito com a auctorização dos superiores, e o 
poder dos bispos devia ser considerado. 

4. ° A Egreja podia possuir terras e proprie¬ 
dades temporaes e ter dominio civil e privado so¬ 
bre elles. O clero seria obrigado a administrar 
fielmente a sua propriedade e extranhos não pode¬ 
riam se appropriar delias. 

Era uma verdadeira capitulação. Os vence¬ 
dores eahiam vencidos. ' 

1 

....... . Vicente Themudo 

■-* í 


MISSÕES NACIONAES 


Encarregado pelo Presbyterio do Sul, eu bra¬ 
do em seu nome ás egrejas de sua circumscripção, 
em iavor das Missões. 

Oxalá o écho desse brado, repercutindo de 
egreja em egreja, transponha os limites deste 
Presbyterio, e vá derramar-se alviçareiro nos dois 
outros presbyterios independentes 1 

Ahi vem faustoso o 31 de julho: saudá-lo com 
sancto- enthusiasmo é nosso dever, privilegio 
nosso. 


Mais do que nos outros annos, elle pede ago 
ra a nossa consagração. 

As prementes necessidades dos campos bran 
quejantes para a ceifa, provocaram o augment 
dos trabalhadores e, com elle, o das responsabi 
hctaaes da egreja, em referencia ao seu sustento 
_ Cento e vinte contos, contra cem do anno an 
tenor, pede para aquelle fim a Commissão d, 
Missões Naeionaes, no orçamento votado: centi 
e vinte contos, se mais não for possível, nós lhi 

Tw m ° S nas ^ os ‘ dig0 mal > nós não - 

Deus, o nosso Deus, por nós... 

• Vae soar de novo a hora da mobilização di 
nossas forças para o combate do 31 de julho. 

Acampem-se todos em torno de sua bandei 
ra e, a sua sombra innanados, cumpram com de 
nodo sancto, o dever, o que não é demais: “So 

Szer” nS (Lu rV l°7-10) teÍS ’ fÍZemos 0 que deviam0i 
Qual da sua abundancia tirará o muito • qua 
da sua escassez, o pouco: da sua mesma indígen 

L N pa ,° do c , 0r P 0 , que proporciom 

ao faminto espiritual, o pabulo do espirito. E i 

rlí!ni KSa generosidade, que confunde o incre 
f^ Sen ' ador pt ’-°, P nsma só óo interesse; c 

tructo dessa generosidade, que só o amor de Deus 
explica, e o do proximo, glorificará o Pae do céo 


Elle, que promoverá o bem espiritual de pec- 
cadores, em pequenas e grandes multidões, elle, 
o fnicto dessa generosidade, se converterá nas 
mãos divinas, em bençams para quem dá e para 
quem recebe—para o pae e para o filho, para a 
filha e para a mãe, para o patrão e o empregado, 
para a familia, para a egreja, para o rico e para 
o pobre, para todos: “Levae todos os vossos dízi¬ 
mos ao meu celleiro e haja mantimento na minha 
casa e depois disto fazei prova de mim, se não 
vos abrir eu as cataraetas do céo e se não derra¬ 
mar eu a minha bençam sobre vós em abundancia. 
E para vos fazer beneficio, increparei aos inse¬ 
ctos devoradores das novidades e elles não estra¬ 
garão o fructo da vossa terra nem haverá nos 
campos vinhas estereis, diz o Senhor dos exerci- 
tos. E todas as gentes vos chamarão ditosos, 
porque vós sereis uma terra de delicias...” (Ma- 
Iaq. 3:10-12). 

As bençams espirituaes promovem muita vez 
as bençams temporaes e as temporaes as espi¬ 
rituaes; e nesse intercâmbio de bençams, encon¬ 
tra o crente, como a egreja, o thesouro da feli¬ 
cidade, da verdadeira felicidade, a felicidade ma¬ 
terial e espiritual, temporal e eterna. 

Cessem desde agora os movimentos especiaes 
pelos templos em construcções, pelas casas pas- 
toraes em andamento, pela causa do orphanato 
em foco, cesse tudo por ora, e em cada lar, em 
cada congregação, em cada egreja local, em cada 
presbyterio, na denominação inteira, cuide-se de 
■ fazer um fundo de reserva antecipado para a 
grande collecta geral de 31 de julho. E com as 
^ egrejas e congregações, solidarias se unam as so¬ 
ciedades de senhoras e de esforço christão, quer 
de adultos, quer de juvenis, as escolas do- 
minieaes, suas classes organizadas, os pró¬ 
prios fundos de manutenção das egrejas 
' locaes, e todos, junctqs todos, todos unidos, 
irmanados todos, enthusiastas sempre, desanima¬ 
dos nunca, todos, fundidos numa alma, num cor¬ 
po, como tendo um coração e um pensamento, 
todos, todos sejam esforçados, economizem mui¬ 
to, gastem pouco, armazenem o possível para 
Deus, suando no trabalho honrado para isso e 
para isso derramando fervorosas preces na pre¬ 
sença do Senhor. 

Assim o 31 de julho será festejado condigna¬ 
mente em nossos arraiaes . 

Sua bandeira agitada com heroísmo no seio 
da Patria continuará a convidar os peccadores ao 
arrependimento e á fé em Christo e por ella Je¬ 
sus será glorificado, como sempre. 

Pela Coroa Real do Salvador luctámos hon- 
tem e luctaremos amanhã, como luctámos hoje.. 

Realçar o seu brilho, sempre; eclipsá-lo, 
nunca. 

Tempo era este das agonias de maio e hoje 
é tempo das alegrias de julho, com as suas tre- 
■ mendas responsabilidades augmentadas, embora : 
seus preparativos, suas festas, seus triumphos... 
sim, seus triumphos: nas derrotas pensam os 
fracos, os fortes se preocupam é com os trium¬ 
phos e estes estrondosos... 

O 31 de julho vive, elle não póde morrer: é um 
padrão de gloria da nossa independência eccle- 
siastiea, da emancipação da egreja evangélica 
nacional. 

Coincida embora com a separação, que des¬ 
agrada, delia se distingue, todavia, como a eman¬ 
cipação do filho se distingue do csphacelamento 
So lar ou do seu abandono revoltoso. A falta des¬ 
ta distineção póde empannar-lhe o brilho; ella 
feita, porém, deixa-o coruscar, com o fulgor ada¬ 
mantino de astros soltos no campo azul do firma- 
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mento, descoberto e livre, nas ternas noites de so- 
cego e pajjf^Tias regiões ethereas. 

Com Alvoroço, pois, de jubilo, se receberá o 
31 de julho. 

A crise que assoberba a patria, que angustia 
o mundo, não mata os grandes movimentos, se¬ 
não onde não põe o homem o coração. E a pro¬ 
va está nospequenos e nos grandes expmplos que 
o mundo derreado offerece. 

Recurso para alimentar a guerra escasseia, 
mas não falta nem faltará para os alcoices ou 
para a prosperidade das tabernas, dos theatros 
e quejandos centros de attracção popular, ora 
mais ora menos moralizados. 

Tudo vive porque em tudo está o coração do 
homem. 

, A idolatria prende o coração do nosso povo 
e por isso as cathedraes se levantam do pó, multi¬ 
plicam-se os bispados e arcebispados, desdobram- 
. ,se os cardinalatos. 

Vae adiantada nesta cidade a matriz, que es- . 
tava a desabar, mas, demolida no corpo, conser- ■ 
vando-se o frontespício, reapparece com a mesma 
cara, porém com requintes de arte no corpo resur- 
recto: obra de uns quatrocentos contos... 

Realizou-se, ha pouco, uma grande festa con¬ 
sagrada a um idolo desta terra, pequeno em es¬ 
tatura, grande mv consideração popular, outra 
Diana dos ephesios. 

E’ o caso que, em dias idos, se fabricavam 
moringues com tampas em formato de cabeça hu¬ 
mana. _ O fabrico suspendeu-se, desappareceram 
os moringues: escapou no lixo uma tampa, gua¬ 
rida de insectos, ninho de vermes... 

Annos entraram e annos sahiram, até que, 
achada, espetada numa vara e vestida de boneca, 
se metamorphoseou na milagrosa Diana de Soro¬ 
caba, com o nome de — Nossa Senhora Appare- 
cida! 

Trinta contos levantou o povo para festejá-la 
este anno! 

Como explicar tanta fartura de 1 dinheiro, a 
despeito da crise? 

A explicação temo-la no coração do homem. 

Haja amor e não haverá crise ou esta será 
'dominada, vencida, superada. 

A crise não ata os laços nem cerra a bolsa, 
de quem- sobrepõe aos interesses do homem, os 
interesses de Deus... 

Não amem os homens mais ao mundo, que 
nós a Christo. Os homens sustentam seus vi- 
cios_: como nós não sustentaremos a causa de 
Christo? Ella precisa, ella merece, ajiidemo-la. 

Como nas noites da Edade Média, explora o 
clero, de norte a sul, a nação brasileira, tentan¬ 
do apagar e impedir que se accendam as luzes do 
Evangelho, a custa de ealumniar o Protestantis¬ 
mo, falsificando a historia; de mentir contra a 
Eiblia, chamando-a de protestante e falsificada; 
a custa de glorificar a idolatria, com o miserável 
engodo dos milagres supersticiosos; a custa de 
chamar o povo de christão, fazendo vista gorda 
a seus peecados. O resultado é o Brasil perto 
do papa e longe de Christo, o Brasil idolatra, o 
Brasil politiqueiro, q Brasil analphabeto, o Bra¬ 
sil pobre, desprestigiado, supersticioso, luctando, 
gemendo e‘ chorando nesse abysmo immenso, ca¬ 
vado por um christianismo paganizado, nominal. 

Do seu abatimento póde o povo extender os 
braços para o Senhor Jesus. 

Auxiliá-lo nesse esforço, é sagrado dever do 
christão. • , ; 

Fomentar, orientar, dirigir esse trabalho é 
obra do ministério. Esse trabalho, porém, acar¬ 
reta despesa e as Missões é que lhe fazem face. 


Para as Missões volvamos, pois, os nossos 
olhares, tendo as mãos voltadas para o céo dos 
ccos. 

Nessa campanha não estaremos sós, Deus es¬ 
tará comnosco e a sua presença a nosso lado, será 
o penhor da victoria. 

Independentes, companheiros amados e ama¬ 
dos conservos em Christo — se quizerdes ouvir a 
voz do menor dos ministros do Senhor, não have¬ 
rá em nenhum de vós, logar para o retrahimento 
da avareza, antes este brado será a bomba que 
estoura para alarmar e alarma para o combate, 
para a acção livre e generosa, que leva por esco¬ 
po enriquecer quem está pobre — o fundo de Mis¬ 
sões Nacionaes. 

Como o preparo para uma grande festa, fa¬ 
çamos antecipadamente o nosso preparo para o 
31 de julho: preparemos a bolsa; o coração, a 
alma, nosso espirito preparemos. 

Offertas liberaes, apresentadas por mãos 
piedosas, que agradaveis não serão aos olhos do 
Senhor! 

Que goso ineffavel o da alma que assim dei¬ 
xa exhalar o suave perfume de sua crença con¬ 
victa, leal! 

Ao preparo para o 31, pois, ao preparo para 
o 31, desde agora! 

Deus nos dará com a provisão de sua casa, 
a da nossa, que também é sua... 

Sopre vida o Espirito de Deus sobre o movi¬ 
mento de 31 de julho: sopre vida e o ponha na 
altura das ingentes necessidades da Causa! 

Sorocaba, maio de 1921. ^ 

F. Pereira Junior. 


■.K * . 

O ORPHANATO ; 

Ao Rev. Francisco Pereira Junior confirmo 
o que já disse. '‘Palavra de rei não volta atrás'’: 
ficarei na carta que lhe escrevi com promessa 
formal de que seria a unica. 

Ademais, para continuarmos, seriamos Ie- 
■ vados a descer por um caminho rasvaladio e do 
juizos pessoaes descaridosos, que não devemos for¬ 
mular nem contra os nossos mais acirrados an¬ 
tagonistas.. Só Deus é juiz, e diante do seu luci- 
. do e infinito juizo, que o Apocalypse representa 
como “um mar de vidro diante do seu Throno”, 
deve calar-se a pequenez de nosso juizo falho. 

Além disso, seria bem possível, se proseguis- 
semos num rosário de artigos sobre pontos sem 
importância e em que as igrejas se acham de todo 
esclarecidas, segundo penso, que corréssemos o 
perigo de alguém nos vir citar I." Cor., 11, 16. 

Está, portanto, encerrada a questão. Votos! 


Falemos, porém, no orphanato. 

Emquanto uma igreja não tem orphanatos, 
asylos, hospitaes, podemos dizer que ella é ainda 
uma sombra ou um simples debucho de igreja. 

Por mais bella q^e seja uma tal organiza¬ 
ção, será como que uma estatua mutilada, uma 
Venus de Milo, sem braços, ou antes, sem cabeça. 

Ninguém poderá ter, ao encará-la, a impres¬ 
são de um todo acabado, de alguma coisa de facto 
realizada dentro de seus fins, harmônica, viva, 
consistente. 
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. ’ Ora, é esta a feição aetual do protestantis¬ 
mo brasileiro. Uma pobre mãe desesperada, co¬ 
mo aquella a quem me referi em artigo passado, 
olha por todos os lados, bate em todas as portas 
e só encontra dois caminhos: se é firme nos seus 
princípios, faz-se martyr sublime de suas idéas e 
sacrifica por ellas o futuro de seus filhinhos. De 
quem a culpa de uma situação terrível como esta . 
a que fica exposta semelhante mãe? Daquelles 
que, podendo dar uma solução a este problema — 
o que seria christianismo ús direitas — relegam 
para plano secundário um problema vital aos 
olhos do Senhor — o que é, sem duvida nenhuma, 
um christianismo ás avessas. 

Se, porém, ella não possue convicções arrai¬ 
gadas; se não tem o espirito sublime dos marty- 
res,—falha aliás, de que seus filhinhos não têm cul¬ 
pa — chega então a recorrer ao soccorro prompto 
do catholicismo. De quem a culpa? Quem foi 
a causa de que a pobre tocha, que mal fumegava, 
se apagasse inteiramente? Quem foi que provo¬ 
cou o naufragio de uma pobre nau carunchada, 
que o Senhor Jesus teria cercado de todos os ca¬ 
rinhos, para ajudar-lhe a fé tão vaeillante? Quem 


deixou perderem-se os cordeirinhos com expor a 
provas tão duras uma ovelha tão combalida? 

A culpa é daquelles que fazem em circumstan- 
cias taes, aquillo que o Senhor não teria feito: 
a culpa é dos que vivem, pois, um christianismo 
ás avessas, isto é — um christianismo, seja elle 


de quem for —- que relega para um canto, para- 
um dia em que não tivermos nada mais que fazer, 
aquillo que o Senhor e seus apostolos puzeram na 
frente de todas as questões. 

Eis ahi por que digo e repito que o prestigio 
do protestantismo brasileiro está envolvido neste 
problema doloroso. 

Oh! que Deus nos conceda uma visão das coisas 
como os apostolos tiveram! Que Elle nos leve ao 
christianismo ás direitas, cujo exemplo nos aca¬ 
ba de dar, como vimos, a igreja dé Bebedouro. 
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O PROBLEMA RELIGIOSO 
DA AMERICA LATINA 

POR EDUARDO CARLOS PEREIRA - S. Paulo, 1920 ■ 

Logo ao abrir este livro se conhece o pulso 
de um escriptor habituado a pensar, examinar e 
investigar, antes de concluir os seus argumentos. 

A sua critica, baseada sempre na historia 
e na philosophia, não irrita, nem mesmo, de leve, 
melindra quem quer que, por educação religiosa 
ou convicções philosophicas, não possa estar de 
pleno accordo com a sua doutrina. 

O que para logo se insinua no espirito do lei¬ 
tor é a sinceridade do auctor ao defender as suas 
opiniões, ou ao atacar certos preconceitos reli¬ 
giosos, ainda hoje arraigados, embora a época 
aetual seja toda de livre-exame e liberdade de 
consciência. 

No Problema Religioso da America Latina 
não se admira, apenas, o polemista, seguro da 
sua doutrina e do seu processo de expôr e impôr 


idéas: admira-se, outrosim, o estylo terso, firme, 
elegante,—estylo de quem cônhece a fundo a sua 
lingua, não já como grammatico ou philologo, 
mas como estheta da linguagem, ou, melhor, como 
genuino artista da palavra escripta. 

Em surnrna: o Problema Rdigioso áa Amf :« 
rica Latina, de Eduardo Carlos Pereira, é um li¬ 
vro notável. Não deve, pois,, passar despercebi¬ 
do dos nossos intellectuaes. 

(Do “Novidades, de S. Paulo). 
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A DANSA E OS BAILES 

Dedicado aos crentes que ainda dansam, e 
procuram, desculpas para justificar esse prazer 
perigoso para a moral, remetto este pedacinho, 
cortado do “Diário Popular’-', de 9 deste: 

“Os bailes nos Estados Unidos . — Em algu¬ 
mas cidades dos Estados Unidos, ha opposição á 
dansa e aos bailes. " > , 

■ As universidades em suas revistas alludiram 
aos inconvenientes dos exercícios da dansa, . 

As mulheres tornam-se frívolas, amorosas e . 
ávidas de prazeres. 

Em Nova York, organizou-se uma associação 
de chefes de famílias, cujo fim é combater a de¬ 
generação moral da mocidade, e supprimir a dan¬ 
sa, que desvia o espirito do trabalho e o inclina 
ao luxo e a exaggeradas despesas”. 

Note-se que quem isto escreve não é um jor¬ 
nal religioso, mas um jornal mundano; e não 
são só evangélicos puros que combatem a dansa, 
mas pessoas de todas as categorias sociaes, e re¬ 
vistas scientificas, que reconhecem o mal physi- 
co e moral que as dansas provocam. Leiam os. 
crentes as duras verdades que acima se expõem, 
reflictam, observem a realidade, e supprimam 
de seus divertimentos essa perigosa tentação; 
não assistam aos bailes, não tomem parte nelles’; 
não entreguem seus corpos nos braços de Satanaz. 

Esses braços são seductores, são subtis, são 
captivantes; elies não parecem o que são. Mas, 
por isso mesmo, mais perigosos... 

Em reforço do que foi dicto sobre os males 
e perigos decorrentes da dansá e dos bailes, se¬ 
ja-me permitido ainda citar mais algumas phrases 
de um magnifico artigo estampado na “Revista 
Feminina", e que sinto não poder transcrevê-lo 
por inteiro. . ” * 

Fallando sobre as dansas modernas que se 
usam no seio das familias, como nos bailes de so¬ 
ciedade, a • escriptora menciona quatro* princi- 
paes, das menos immoraes: o maxixe, de origem 
brasileira; o tango, de origem argentina; o fox- 
trot e o rag-time, de procedência norte-americana.. 

Outras peores são o one-step, o pas de Vours, 
valsa dos apaches, etc. 

“Em nossos salões, escreve a auctora, onde 
se reune a sociedade mais fina,, os mais puros re¬ 
presentantes da nossa nobreza local, dansa-se f ran- 
. eamente o maxixe, com todos os seus movimentos 
lascivos, com todas as attitudes recordativas da 
sua baixa origem, sensualidade e aggressão, uni¬ 
dos os corpos de tal maneira, que os dois dansa- 
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dores lembram a serpente e Loca#nte, .se não lem¬ 
bram ainda coisas peores. Não se comprehende 
como um chefe de familia que criou as suas fi¬ 
lhas sob um regimen moral rigoroso, guardando- 
lhes a castidade comjj^e guardassem thesouros, 
defendendo-lhes a rep 4 _ação como se defendessem 
uma fortaleza, consinta em entregá-las a homens 
que se vão unir a ellas, corpo a corpo, rosto a ros¬ 
to, desengonçá-las e apertá-las, e fazê-las suas du¬ 
rante aquelle breve desvario. 

• Kealmcnte, não se comprehende. Aquellcs 
minutos de perturbação que sentem as moças, 
não poderão perturbá-las perennemente, e des¬ 
viá-las da sua linha de moralidade e de honra? 
Por certo que sim.- As dansas modernas teem 
sido responsáveis por muito^ desvios... 

O tango argentino, o fox-trot.e o rag-time são 
tão indecentes e condemnaveis como o maxixe” 

Basta. Eu creio _que estas palavras citadas 
são mais que sufficientes para levar a convicção 
aos corações crentes que ainda hesitam, que ainda 
procuram desculpar a tentação, dizendo que só 
dansam em reuniões familiares. 

' Não faço mal insistindo em chamar a atten- 
ção que estas palavras que queimam comò ferro 
em brasa, não são minhas, não são de algum jor¬ 
nal evangélico, são palavras de uma senhora de 
distincção, da alta sociedade, e publicadas em 
uma revista para senhoras,, revista puramente li¬ 
terária e redigida com muito critério, por senho¬ 
ras de fina educação. 

Essa advertência vibrante que a distincta es- 
criptora dirige aos paes e ás jovens, contra as 
dansas, eu a dirijo também, por minha vez, aos 
jovens crentes evangélicos de ambos os sexos, que 
são obrigados, pela sua fé e crença, a terem uma 
cultura moral muito superior, 

E para terminar, reproduzo aqui, á guisa de 
melhor argumento, uma pergunta que tenho feito 
por diversas vezes, quando discuto o assumpto, 
por escripto, ou verbalmente com algum jovem * 
que ama a dansa, e a defende. 

“Se a dansa é tão util como exercício phy- 
sico, e tão innocente, ou inócua, como divertimen¬ 
to agradavel, porque c que o primeiro pedido que 
um noivo faz á sua noiva, é que ella não frequen¬ 
te mais os bailes, e absolutamente não danse mais 
*com moço algum?... Porque?...” 

Porque?... E’ facil a resposta. Porque não 
quer vê-la enlaçada pela cintura, e apertada corpo 
a corpo nos braços de outro homem... 

E é tão innocente e tão boa, a dansa!... 


. 27 de maio de 1921. 


Dr. Lauresto. 




PROVÉRBIOS 


Reputação e bom nome 
E’ melhor que um thesouro;', 
Tem mais valia a amizade, 

»». Q ue tem a prata e o ouro. 

1... . José Eloy Ottoni. 


Problemas da Egreja Independente 


Beneficencia 

Não nos parece que se tenham impressionado 
muito nossas egrejas com a recommendação pauli- 
na: “fazei bem a todos, mas principalmente aos do¬ 
mésticos da fé”. 

Se é falha nossa não termos obras organi¬ 
zadas que promovam o beneficio temporal dos des¬ 
graçados que vivem além de nossas fronteiras ec- 
clesiasticas, também tem sido falha, e, mais sen¬ 
sível, o não attendermos sufficientemente áquelles 
que pertencem á grande familia da fé, e que teem 
direito ao nosso amor. 

A Egreja Independente já tem incluído em 
seus planos de acção organizações beneficentes, 
que teem recebido o concurso de nosso povo. 


Uma dessas organizações, em projecto ain¬ 
da, e que agora está em foco no seio da Egreja, 
é o Orplianato. 

Sympathias tão vivas merece a obra que, vo¬ 
tado pelo Synodo, ha annos, o simples plano, em 
linhas ainda pouco definidas, e para realização 
hem ulterior, já teem vindo contribuições espon¬ 
tâneas, e sem grande propaganda, mas como essas 
chuvas leves e continuas que vão cahindo, cahindo 
até embeber o solo. 

Depois de um generoso offerecimento de um 
irmão, cumpridas as condições justas que elle pro¬ 
põe, o Synodo proximo deve encontrar em caixa 
mais de sessenta contos, somma que é modesta, 
mas sufficiente para um bom inicio. 

Agora, novas vozes se teem levantado a res¬ 
peito da futura instituição e é de esperar-se que 
seu écho se propague, beneficamente, por toda a 
extensão da Egreja. . 

Depois que vários irmãos apresentaram, ha 
pouco, diversas considerações sobre o caracter da 
instituição que vamos ter, nossa tarefa, ao tocar 
no assumpto a que nos levam as notas que vimos 
fazendo, pouco mais será que a facil tarefa de 
insistir em boas idéas já apresentadas. 

O primeiro ponto que não deve ser despre¬ 
zado é a localização do Asylo no interior, não mui¬ 
to distante da Capital de São Paulo, em zona fér¬ 
til e salubre, com opportunidades para o sustento 
proprio. Em area mais ou menos extensa, com 
actividades varias de um pequeno, mas moderno 
e adeantado centro agrícola, num ambiente de or¬ 
dem e belleza singela, que attestado eloquente ao 
viajante extranho, que conforto ao visitante 
christão não ha de ser esse novo lar de creancinhas 
que não podem ter o seu proprio lar! Será um es¬ 
pectáculo edificante, mas também uma obra pra- 
ctica, que pouco auxilio pecuniário reclamará, 
um campo de variadas experiencias — officina de 
caracteres que se farão ao influxo do trabalho, 
sob a inspiração do Evangelho. E para faci¬ 
litar estas ricas opportunidades só o interior ha 
de nos dar muito, com pequeno custo. 
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Merece toda nossa attenção uma -segunda 
idéa: a que colloca o Orphanato no terreno da 
cooperação e da cooperação com a Egreja Presby- 
teriana. 

A obra de caridade é como que a pedra de 
toque no movimento cooperativo. Se não conse¬ 
guirmos realizá-lo naquella esphera, seria o caso 
de abandonarmos a idéa de ser elle posto em exe¬ 
cução noutro terreno menos favoravel! Já no 
seio da Egreja irmã se agita a mesma i'déa de co¬ 
operação . Realizada esta, e associadas egualmen- 
te as duas denominações, teremos capital para mo¬ 
destas, mas firmes installações, e porventura ain¬ 
da património que garanta determinadas despe¬ 
sas: será o meio para uma obra de mais vulto, 
de maior amplitude, por consequência, de resul¬ 
tados mais sensíveis. Além do mais, seria o Or¬ 
phanato um dos laços — e ,ur"^rande laço de 
amor — a estreitar as relações, « ue graças a Deus 
cada vez mais se estreitam, entre os dois ramos 
do Presbyterianismo. 

Ainda julgamos que ha mais um ponto que 
podería ser considerado em nossos planos. Re¬ 
ferimo-nos a deixar-se margem para que o Or¬ 
phanato possa reservar um pequeno pavilhão em 
que se acolham desamparados que estão findando 
a jornada da vida. Se não dependentes do sus¬ 
tento da própria instituição, poderiam elles ser 
sustentados com mensalidades que hoje muitas 
egrejas dão a seus membros inválidos, mensalida¬ 
des que nos grandes centros não bastam ás gran¬ 
des necessidades desses irmãos, mas que, no Or¬ 
phanato, seriam uma compensação das despesas 
que dessem. Seja esse pavilhão um appendice, 
tenha caracter provisorio, não importa: seja uma 
obra de beneficencia, até que se transforme numa 
outra casa de caridade apropriada a esses que são, 
como os orphamzinhos, necessitados também. 


A classe ministerial, sôe embora suspeita a 
nossa palavra, deve receber da Egreja um par¬ 
ticular cuidado com a referencia aos dias amar¬ 
gos de uma possível invalidez. Se aquelle que se 
vota ao ministério totalmentc, com difficuldadc 
póde ter o seu sustento normalizado, qual será a 
sua dolorosa situação se, impedido um dia de tra¬ 
balhar, não for amparado com um soccorro digno?! 

Em tractando do problema de soccorros, na 
Egreja Independente, se as aperturas da época 
não nos permittem fallar na creação de asylos e 
hospitaes diversos e mil outras fôrmas de phi- 
lanthropia christã, cuidemos de, ao lado do Or¬ 
phanato, consolidar e regularizar o Fundo de Soc¬ 
corro a Ministros Inválidos, já em existência, fun¬ 
do que não desejaríamos usar, mas que, na Pro¬ 
videncia do Senhor, já estamos usando no anno 
que corre. « 

Ao Synodo compete orientar a Egreja no mo¬ 
do de solidificar a caixa existente, e indicar a 
orientação que habilite esse fundo a se prestar 
a um serviço generoso. - • 

Como um bello exemplo e estimulo para nossa 
Egreja, surge deante de nós a obra piedosa que 


vae fazendo, na Ttalia, a Egreja Valdensc, or¬ 
ganização que tem sustento proprio e não é das 
mais numerosas no extrangeiro, e que lucta com 
as naturaes asperezas de quem vive num meio 
como é o seu, e na época actual: além de outras 
instituições, mantem, no seu organismo bem cons¬ 
tituído, um Orphanato, dois Asylos de velhos, 
um Asylo de Incuráveis. 

Como veremos em . artigo subsequente, im¬ 
porta que nossas obras de soccorros obtenham do 
Synodo uma Directoria commum, emquanto o tra¬ 
balho não é muito complexo, mas Directoria que 
tenha recursos moraes e financeiros, que se im¬ 
põem. 

Com pouco esforço, nosso concilio regulará 
a obra que beneficia a invalidez ministerial. 

O Orphanato, nas linhas em que o vão com- 
prehendendo, ha de ser logo uma confortadora 
realidade, pois merece não só a attenção que o 
Synodo vae lhe dar, mas ainda um movimento de 
sympathias que, sem pfejuizo dos nossos fins or¬ 
dinários, favoreça a inauguração do instituto nos 
primeiros mezes de 1922. 

Mas o povo christão é que solverá o nosso 
problema, abrindo, generoso, a sua bolsa para a 
obra de beneficencia, que é obra de christianís- 
mo puro, que é obra de patriotismo nobre! 

Campinas, maio — 921. 

Epaminondas M. do Amaral. 


A EGREJA CATHOLICA ROMANA , 
A SITUAÇÃO ACTUAL DO MUNDO 

Diz um artigo publicado em o numero 12 do 
“Expositor Christão” que o “Protestantismo pre¬ 
cisa convcncer-se do facto que o Vaticano renas¬ 
ceu como um poder militante no mundo político 
e religioso, e preparar-se para repulsar o assalto 
que nos está armando”. Ninguém póde contestar 
que o Vaticano sahiu da guerra mundial como um 
dos principaes vencedores. Assim surge agora 
nos paizes victoriosos e muito mais ainda nos pai- 
zes dos vencidos como potência politico-religiosa 
sem egual. 

Diziam durante a guerra que o Vaticano era 
o alliado dos impérios centraes, desejando-lhes a 
•victoria. Não posso e não quero provar o contra¬ 
rio, mas é bom notar que os diplomatas do Vati¬ 
cano são muito mais astutos do que suppõç esta 
these . O certo, aliaz, é que o homem que fez todo 
o possiyel para atirar a Allemanha na miséria, g, 
Mathias Erzberger, conspirador ultramontano 
sem rival. Este homem agil e astucioso nos dois 
primeiros annos da guerra como membro do par¬ 
tido catholico, no Centro de Reischstag, ligou-se 
aos grandes industrialistas e ao governo da Al¬ 
lemanha. Conseguiu assim a abolição da lei que 
na Allemanha prohibia a entrada dos Jesuitas. 

Depois, conspirando com o então imperador 
Carlos da Áustria e a imperatriz Zita e com dele¬ 
gados do Vaticano, planejou pôr fim á guerra por 
intermédio do chefe da Egreja Romana. Não 
conseguindo o seu objectivo e convencido de não 
poder a Allemanha vencer na guerra, desligou-se 
dos seus amigos antigos e, sempre agindo no inte¬ 
resse da Egreja Romana e do Vaticano, tornou- 
se democrata e pregou a necessidade de uma al- 
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liança entre o seu partido e os democratas e so- 
ciaes-democratas da Allemanha para a democrati¬ 
zação do seu paiz. Deram êxito os seus passos neste 
sentido e chegou o fim da guerra. Foi então elle— 
ironia da historia~o chefe da delegação allemã 
que, em nome do governo, que tinha acceitado os 
princípios do presidente Wilson, concluiu o armis¬ 
tício. Foi elle o principal membro do novo governo 
que mais tarde concluiu a paz. Ninguém que saiba 
bem avaliar o que é o espirito e a tendencia prepon¬ 
derante de um político catholico ultramontano póde 
duvidar que em todo o seu trabalhinho Erzberger 
nem visou o bem da Allemanha, nem a sua demo¬ 
cratização, nem outra coisa qualquer, mas uni¬ 
camente a maior gloria de sua egreja, por quaes- 
quer meios, pela victoria da Allemanha ou por sua 
ruina, pela democratização ou por uma dictadura. 
Dão provas disso os factos. 

Conseguiu, já o dissemos, a volta dos Jesuí¬ 
tas, conseguiu depois como membro do governo 
todas as vantagens para a Egreja Romana' na 
Allemanha, e agora, não pertencendo .mais ao go¬ 
verno por ser conhecido pelo povo allemão como 
um conspirador summamentc prejudicial, como 
o verdadeiro embaixador do chefe da Egreja Ro¬ 
mana, age, escieve, préga, dá todo o seu esforço 
para o restabelecimento de uma Allemanha ca- 
tholica. Exige para a sua egreja todos os bens 
pertencentes de facto e “de jure” desde os tempos 
da Reforma á Egreja Evangélica. 

Promove concordatas, e recebe de . Sua San- 
ctidade as honras merecidas. 

E’ de lamentar que os sociaes democratas da 
maioria, alliados ao partido do centro, como incre-' 
dulos que são, não vejam o perigo que está ás por¬ 
tas. O que faz Erzberger é pouca coisa. Ha muitos 
ultramontanos na Allemanha, allemães e extran- 
geiros, jesuítas de profissão e jesuítas de predi- ■ 
lecção. Acham um vasto campo de aceção na Al¬ 
lemanha depois da sahida dos Hohenzollerns e do 
desmoronamento do “Império protestante”, como 
chamam ao velho regímen. 

■- Mesmo assim, que poderiam conseguir em 
tempos.de paz? A Egreja Evangélica na Alle¬ 
manha está alerta. E’,uma egreja forte, forta¬ 
lecendo-se ainda contra a expectativa dos que não 
conhecem as coisas politico-religiosas da Allema¬ 
nha com a separação absoluta do Estado. 0 que 
favorece as inlenções do Vaticano, em todos os 
paizes do mundo, é a política das grandes potên¬ 
cias, com relação á Allemanha, sobretudo a polí¬ 
tica franceza. E’ intuito professo da França, 
por exemplo, annexar, mais cedo ou mais tarde, 
os territórios do Rheno occupados. Estes terri¬ 
tórios teem uma população germanica pertencen¬ 
te na sua grande maioria ao credo catholico. E’ 
assim que os francezes se servem do Catholicismo 
para promover movimentos separatistas. 

* Ha tempos o telegrapho nos relatou sobre a 
proclamação de uma Republica Rhenana por um 
Dr. Dorten. Hoje sabemos que este homem, su¬ 
bordinado ao partido do Centro Catholico, era 
figura da política franceza. Sabemo-lo por mui¬ 
tos testemunhos e pelo testemunho auctorizado de 
Pierrepont B. Noyes que como membro da Com- 
missão inter-alliada dos territórios occupados ex¬ 
perimentou a política franceza de perto. Relata 
elle em a “Nation", jornal americano, que no dia 
22 de maio do anno passado chegou a Koblenz" uma 
americana, uni tenente-coronel francez pedindo 
fallar immediatamente ao chefe do estado maior do 
exercito americano. Annunciou então que no dia 
24 seria proclamada a Republica Rhenana pelo 
Dr. Dorten, e pediu o auxilio dos americanos 
para esse movimento. 0 auxilio foi negado “por 


não entender-se com a execução fiel das condições 
do armistício”. 

A Republica Rhenana não sahiu desta vez. 
0 auxilio do Vaticano não deu resultados, faltan¬ 
do-lhes o auxilio dos americanos. 

Outra coisa. 0 “Éclair, jornal francez fa¬ 
vorecido pelos clericaes, escreveu em 18 de no¬ 
vembro do anno passado: “A França de Riehe- 
lieu poz em catholicos da Allemanha con¬ 

tra os proteptanieíCem nosso favor. Quem sabe se 
perdemos toda a possibilidade de agir neste senti¬ 
do ? Sej a como fôr, o reatamento de nossas relações 
com o Vaticano reverterá em nosso beneficio”. 
Sabemos que o proprio Millerand defendeu a de¬ 
legação franceza no Vaticano allegando as neces¬ 
sidades da política franceza no Rheno. E o 
“Temps” do dia 18 de novembro, defendendo 
por sua vez a embaixada como medida política que 
ajudaria muito os planos políticos da França na 
Allemanha, diz: “O Vaticano é um centro de 
propaganda sem egual... 0 problema de nossas 
relações com a população da província rhenana 
é severo... Ha uma Allemanha do Sul que per¬ 
manece catholica... Não será, pois, indifferen- 
te termos ou não uma embaixada que mantenha 
relações com o director espiritual do mundo ca¬ 
tholico". — . 

São poucas as palavras que citamos, mas pa¬ 
recem-nos de summa importância. Provam por 
si só — e ha outras muitas provas .convincentes 
de que a política dos dirigentes do‘mundo actual, 
niaximé a dos estadistas francezes, favorece o re- 
e.-guimento de uma egreja romana militante, e 
mais ainda de uma nova edade média. 

Os povos descansados da guerra e da politica 
miserável que perverte o mundo, anciosamente 
esperam a realização do antigo ideal de um reino 
universal que garanta a paz e a felicidade. E’ 
urna esperança religiosa, e um movimento reli¬ 
gioso surgirá e já está surgindo com esta espe¬ 
rança que os políticos não podem e não querem 
realizar. Quem colherá os fruetos deste movi¬ 
mento? Quem é que sabe dirigi-lo para um fim 
salutar? À Egreja Romana ainda tem o seu ideal 
da edade média, o ideal de um império universal 
e de uma egreja “una sancta". Eila nutre a es¬ 
perança de poder em nossos dias aproveitar-se 
cio movimento religioso e da situação politica mun¬ 
dial p'ara ao menos retomar uma grande parte do 
terreno perdido desde o século XV, pretendendo 
que o seu ideal de um império universal sob os 
seus auspícios venha a ser a realização das pro- 
pheeias do Evangelho do reino da paiz e do reino 
de Deus. A politica das grandes potências fa¬ 
vorece as aspirações romanas. Não é facto que 
o Protestantismo, desunido, as favorece de sua 
parte? A Egreja Romana unida, disciplinada, 
não dilacerada por questões políticas e naciona¬ 
listas, é uma força que só póde ser batida por uma 
Egreja Evangélica unida pela vontade firmp de 
cooperar, por uma Egreja Evangélica que em 
questões religiosas não conhece limites de conti¬ 
nentes ou estados. ' 

0 momento, pois, exige imperíosamente a 
cooperação do Protestantismo de todo o mundo. 

Devemos apprender a pensar por nossa vez 
em necessidades e movimentos universaes. 0 Rei¬ 
no de Deus não é uma coisa extranha ao mundo. 
K’ a esperança e o fundamento visivel do mundo. 
E’ a regeneração do mundo. O ideal da Egrd- 
ja Romana falhou e falhará. Erijamos firme¬ 
mente o nosso ideal. Dêmos-lhe uma expressão 
cada vez mais clara, pelo banimento do espirito 
sectarista e pela boa vontade de cooperar com to¬ 
dos os irmãos na fé. 0 Protestantismo precisa, 
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para vencer as vicissitudes destes tempos, do espí¬ 
rito apostolico que roga que andeis com toda a 
humildade e mansidão, com paciência, soffren- 
do-vos uns aos outros em caridade, trabalhando 
cuidadosamente por conservar a unidade do Es¬ 
pirito pelo vinculo da paz, sendo um mesmo cor¬ 
po e um mesmo espirito como fostes chamados, 
em uma esperança da vossa vocação. Eph. 4:1-4. 

Um membro do supremo conselho ecclesiasti- 
co da Egreja Evangélica na Allemanha escreveu- 
nos ha pouco: “Para um evangélico não ha re¬ 
pouso nestes tempos. Está em perigo todo o Pro¬ 
testantismo”. Não ha duvida, a Europa central, 
berço da Reforma, reputada outrora como alliada 
do Vaticano, novamente é o campo onde se batem 
pela liberdade religiosa. Será de consequências 
sérias para todo o mundo o êxito deste combate. 
E’ assim que esperamos que todos os evangélicos 
acompanhem com sympathia a Allemanha evan¬ 
gélica em sua lueta. 

G. Domms. 


N, da R. — E' este excellente artigo da lavra 
do Rev. G. Domms, reitor do Seminário no Rio 
Grande do Sul. Inicia elle assim as suas relações 
com o evangelismo nacional. 


EMILIO COMBES 

Falleceu, no dia 25 de maio proximo findo, 
o eminente estadista francez, senador Emilio 
Combes. 

Nascido em 1835, de uma modesta família 
de operários, fez seus primeiros estudos no se¬ 
minário de Castres, concluindo-os em Pariz, onde 
se formou em medicina, em 1868. 

Entrando para a politica, conquistou pouco a 
pouco uma‘grande influencia, fazendo-se eleger 
deputado e, finalmente, senador. Foi ministro da 
Tustrucção Publica, das Bellas Artes e dos Cultos, 
do gabinete presidido por Bourgeois (1895-189G), 
assumindo um papel preponderante na questão de¬ 
nominada de defesa republicana. 

Depois de ter o gabinete Waldeck-Rosseau 
deixado o poder a 2 de junho de 1905, e de haver 
fracassado o ensaio de organização de ministério 
feito por Henry Brisson, Emilio Combes foi cha¬ 
mado para desempenhar essa incumbência. 

Apesar de contar com a collaboração dos ra- 
dicaes, vencedores nas eleições então realizadas 
para deputados, isso não queria dizer, entretanto, 
que pudesse adoptar um programa inteiramente 
radical e formasse um ministério com elementos 
tirados apenas do seu partido. A eleição de Leon 
Bourgeois para a presidência da Camara dos De¬ 
putados dava bem idéa da completa realização da 
concentração republicana. O momento era de 
transigências entre os republicanos, contrários á 
reacção militarista e clerical. 

Combes conseguiu resolver a crise a 7 de ju¬ 
nho, em occasião favoravel para uma intelligencia 
entre os diversos grupos republicanos do Parla¬ 
mento. Realizou-se então a concentração repu¬ 
blicana ; entretanto, a orientação politica do radi- 
calismo presidiu á formação do novo governo e 
dirigiu sua acção, pelo menos, nas questões de 
caracter doutrinário. 

Os radicaes dominaram e os socialistas, fóra 
do poder, não recusaram auxilio á defesa republi¬ 
cana, que o novo gabinete considerava um dos seus 
pnncipaes encargos. 

A questão religiosa teve, por isso, soluções 
diversas na Hespanha e na França; ao passo que 


a Saneia Sé, apoiada na corte hespanhola, re¬ 
duziu o ministério Sagasta á situação de verda¬ 
deiro \prisioneiro da politica reacciònaria, o gabi¬ 
nete francez, chefiado por Emilio Combes, deu exe¬ 
cução cabal ás leis relativas ás congregações re¬ 
ligiosas e Fobre o ensino por cilas ministrado, 
Sagasta dr stiu do programma radical com que 
subiu ao iwder; mas, Combes, que, desde o pri¬ 
meiro dia de governo, annuneiou o desejo de não 
revogar a concordata, cumpriu fielmente a lei, 
contra toda e qualquer resistência. 

Dizia-se que nas primeiras sessões do Parla¬ 
mento o ministério cahiria. 

A opposição, adoptando a bandeira sempre 
sympathica da liberdade, começou a accusar o 
gabinete de tyrarvnia; mas o ruido foi inútil, por¬ 
que, se, ao abrir o Parlamento, alguma indicação 
teve o governo, quanto á orientação que mais lhe 
conviria seguir, foi de que o paiz queria uma po¬ 
lítica francamente radical. Outra coisa não si¬ 
gnificou o voto concedido á proposta de suppres- 
são do orçamento dos cultos, apresentado pelo Sr. 
Combes com a firmeza, que caracterizou os seus 
actos, já como ministro de Waldeck-Rousseau, já 
como chefe do gabinete. 

Combes conseguiu finalmente a approvação 
da lei da separação da egreja do Estado. Seu 
ministério, porém, cahiu a 24 de janeiro de 1905, 
em seguida á agitação provocada em todo o paiz 
e no Parlamento, em virtude da practica do pro¬ 
cesso de delação chamado “das fichas”, appli- 
c-ado no exercito e entre os funecionarios civis, 
para execução da mesma lei que separou a egreja 
do Estado. 


A Quinta Convenção Nacional 
dc Escolas Dominicaes 

No templo Presbyteriano do Rio de Janeiro 

Rua Silva Jardim, 23 

Começando na tarde de quarta-feira, 29 de junho, 
terminando na noite de domingo, 3 de julho. 

CINCO DIAS DE GRANDES OPPORTUNIDADES 

.Quinze discursos por distinctos oradores — In¬ 
teressantes discussões — Conferencias especiaes 
para o professores de classes primarias — Outras 
para os professores de adolescentes — Outras 
para os das classes de adultos — Outras para os 
superintendentes e demais officiaes. 

Reuniões Estadoaes—Reuniões Denominacionaes. 
Exposições — Passeios — Demonstrações, etc,./ 

• Uma camaradagem amena. ' 

TUDO PARA QUE DEUS SEJA HONRADO, JESUS 
CHRISTO EXALTADO E SUA 
CAUSA ADEANTADA 


Apromptae a delegação que vae representar 
Vossa escola na Convenção Nacional, um delegado 
official para cada cincoenta alumnos, além do pas¬ 
tor e superintendente. 

Enviae quanto antes seus nomes, ou o numero 
de delegados, á commissão de hospedagem, Caixa 
454, Rio, para que se tomem as necessárias pro¬ 
videncias . 

. Taxa de registro, rs. 5$000, pagavel no pri¬ 
meiro dia da convenção. 




14 


0 ESTANDARTE 


EM FAVOR DA EGREJA NA FOLONIA 


• Havendo a Sub-Commissão Executiva da Co¬ 
operação recebido por intermédio do Sr. pastor G. 
Domms, do Synodo Meridional da Egreja Luthe- 
rana no Brasil, um appello do professor Adolpho 
Deismann, de Berlim, em favor das egrejas irmãs 
lutheranas, que se acham fortemente opprimidas 
na Polonia, havendo-lhes sido tirados muitos tem¬ 
plos, casas pastoraes e escolas, e sendo-lhes nega¬ 
dos os direitos reconhecidos ás mesmas pelo Tra- 
ctado de Versailles, resolveu a sub-commissão re- 
commendar ás communidades lutheranas da Po¬ 
lonia á sympathia, ás orações e á generosidade 
das egrejas irmãs, no Brasil, e chamar a attenção 
destas para as informações que, sobre o caso, se¬ 
rão fornecidas á imprensa. 

As oífertas podem ser enviadas aos seguin¬ 
tes endereços: 

— Prof. A. Deismann,—Wilmersdorf, Prinz- 
regentenstrass, 6, Berlim, Allemanha. 

— Sr. J. W. Warner( thesoureiro da C. B. 
C. — Caixa 254. — Rio de Janeiro. 

— Brasilianische Bank fur Dcustchland. — 
Rua l.° de Março, 57. — Rio de Janeiro. 

'— Pastor G. Domms, Cachoeira. — Rio Gran¬ 
de do Sul. 

Todos os obulos devem trazer a indicação: 
‘‘Para as Egrejas Evangélicas da Polonia”. 

Rio, 21—5—921. 

H. C. Tucker —Presidente. 


,ITINERÁRIO 

Se não houver contratempo, estarei de novo, 
■nestes dias, de partida para diversos logares, de¬ 
vendo observar o seguinte itinerário: 

Domingo — 5 de junho — Itatiba. 

Dia 6 — Culto ao meio dia no bairro do Feital. 

Sabbado, 11, e domingo,, 12 — Itapetininga. 

Segunda, 13 — Laranjal, sitio. 

Terça, 14 — Culto ás dez horas em Maris- 
tella e á noite em Conchas. 

Quarta, 15 — Agudos. 

Quinta, 16, a domingo, 19 — Tupá e arre¬ 
dores . 

Segunda, 20 — Piratininga.' , 

Terça, 21 ■— Guayanaz, culto ao meio dia. 

Quarta, 22 — Presidente Alves. 

Quinta, 23 — Araçatuba. 

Sexta, 24 — Biriguy, sitio. 

Sabbado, 25, e domingo, 26 — Glycerio. 

Segunda e terça, 27 e 28 — Bauru’. 

Quarta e quinta, 29 e 30 — Agudos. 

Sexta, 1." de julho — Palma. 

No domingo, 19 de junho, deverá ser organi¬ 
zada a egreja de Tupá, na residência do irmão F. 
Alexandre. 

São membros da ccmmissão o Rev. A. Fer¬ 
reira e os presbyteros Lourenço Murbach e Theo- 
philo Ribeiro, havendo sido eu aggregado á mes¬ 
ma _pela Commissão de Missões Nacionaes. De¬ 
verão estar presentes os representantes das con¬ 
gregações que irão constituir a nova egreja: 
Tupá, Jacutinga, Santa Cruz da Boa Vista e Ri¬ 
beirão Vermelho. 

No domingo, 26, será organizada a egreja de 
Glycerio, pelos dois evangelistas acima nomeados 
e o presbytero J. Ignacio Borges Monteiro. Se¬ 
gundo foi combinado, a organização será reali¬ 
zada em Glycerio, no hotel do irmão A. Grotti, ás 


11 horas, para dar tempo de regressarem pelo 
mixto e pelo trem de passageiros, os representan¬ 
tes das congregações de Araçatuba, Agua Branca, 
Biriguy, Pennapolis e Calmon. As despezas de 
passagem do presbytero Theophilo deverão cor¬ 
rer por conta das congregações de Tupá e circum- 
vizinhas; correndo as do segundo por conta da3 
congregações da Noroeste. 

.■" / Emquanto visito as congregações do Laran- 
jat e Conchas, nos dias 13 e 14, nos mesmos dias 
o Rcv. Ferreira deverá visitar S. Manoel e Len- 
çóes em retribuição, cabendo-lhe 6 púlpito em 
Agudos no dia 15. De Tupá sahirei por Pirati¬ 
ninga e o Rev. Ferreira pelo Ribeirão Vermelho 
e Presidente Alves, devendo na volta ir talvez a 
Sancto André e SanPAnna, caso lhe mandem 
conducção a Lauro Müller.. Na ida para Glycerio 
deverá visitar Calmon e Pennapolis para ser bem 
feita a distribuição do serviço. 

E’ possivel que no dia 28 seja feito o lança¬ 
mento da pedra fundamental do templo de Bauru’,- 
se a egreja estiver preparada para isso. No dia 
30, ao meio dia, deverá estar reunida, em Assem- 
bléa Geral, a egreja dos Agudos, para a tomada 
de contas e leitura do relatorio annual. Nessa 
occasião deverão ser eleitos dois presbyteros e trez 
diáconos, sendo um diácono para as congregações 
em torno de Piratininga. Para essa reunião são 
convidados os representantes das congregações de 
Piratininga, Agua da Faca, Trez Barras, etc. 

V. The mudo. .•>» 


Soccorro para as creanças européas 
e os famintos da China 

Mais uma vez pedimos aos jornaes evangé¬ 
licos o obséquio de publicar os nomes dos contri¬ 
buintes para estes fundos que nos mandaram di- 
vectamente as suas offertas. Não repetimos os 
que já foram publicados no “Expostitor Chns- 
tão”, no “Jornal Baptista” ou em qualquer outra. 

Um grupo de senhoritas e mocinhos da Com, 
Fire Girise Boy Scouts da Egreja Unida no Rio 
receberam dos seus amigos, numa pequena cam¬ 
panha de 8 dias, a. quantia de 2:91G$000. Recebe¬ 
mos mais as seguintes quantias: Congregação de 
^Rezende e Cápellinha 10$500; Jgnacia Meletina, 
Vicente R. da Silva, Armintos M. Bezerro, An¬ 
dré M. da Silva, Manoel Francisco, Luciano F. 
de Barros, João Gregorio, um anonymo, João Ara¬ 
ra, M. A. S., Flocida Lima, João C. da Silva, 
Caetano Florenitno, todos por Gemuel C. Alves, 
65$000; A. Telford 30?000; Egreja e Escola Do¬ 
minical da Araraquara 215$500; Egreja Presby- 
teriana de Tietê 19$500; Escola Dominical da 
mesma 20$000; Antonesia P. de Mello 108000; 
Amalia D. de Mello 20$000; Gertrudes de Mello 
5$000; Lindolpho Camargo 8$000; Mario de Mello 
5$000; Eliza Haut 5$000; Dorothy Menezes 
5$000; Congregação de Presidente Alves 33$600; 
de Figueira 19$600; Ribeirão Claro 63$200; Ja- 
carézinho''17$300; Domingos Fizziane 10$000; 

Ira pê 15$600; Ourinhos 42$500. Total desta3 
202Ç500. (O Sr. Eteocle Affim pede que 101$150 
desta quantia seja enviada ao Evangelista em 
Roma para as creanças cie Fiume), Egreja Pres- 
byteriana de Piraju’ 70$000; Escola Dominical 
de Palmeiras 55$000; Sociedade de Senhoras de 
Palmeiras 20$000; Silas, Ruben, e Jairo Moraes 
40$000; Egreja Presbyteriana de Sumidouro 
42$800; Congregação de Bagé 16$QG0; Sociedade 
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de Senhoras de Friburgo 20$000; D. Mathilde 
Karl Azevedo 40$000; Egreja Methodista de São 
Paulo de Muriahé 50$000; um crente 10$000; So¬ 
ciedade de Senhoras de Muriahé lOípOOO; Escola 
Dominical da mesma 5?000; Maria E. S. Cunha 
10 $ 000 . • 

O total recebido para esses fundos de soccor- 
ros até esta data é de 17:597$200. Diversas de¬ 
nominações nos Estados Unidos estão angariando 
donativos para os mesmos fins e as suas filiaes 
no Brasil podiam ter mandado as suas offertas 
aos seus thesoureiros, porém, parecia conveniente 
ajunctar todas aqui e enviar as sommas aos the¬ 
soureiros indicados pela Commissão do Sr. Her- 
bert S. Hoover e Presidente Wilson. O “Jornal 
Baptista” recebeu para ser enviado ao thesourei- 
ro da sua denominação 2:817$850. A somma to¬ 
tal do Brasil então é de 20:415$050. 

Mais uma vez pedimos a todos que mandem 
o mais breve possível as suas contribuições para 
que possamos enviar o dinheiro ao seu destino e 
fechar as contas. 

II. C. Tucker, 

■v ' Polas commissões 

Rio, ‘',0—5—921. 


REGISTRO 

CONSORCIO Realizaram o seu casamento, em 
Aldeia, Assis, no dia 12 do caden¬ 
te, nossos irmãos purval Duarte Ribeiro e D. 
Maria Duque Estrada Ribeiro. 

Nossas felicitações. 

NASCIMENTOS Vieram alegrar os respectivos 
lares: em Monte Sião, Julieta, 
filha primogénita de Francisco N. de Freitas e 
de D. Maria Nogueira de Freitas; em Gavião 
Peixoto, no dia 21, Jenny, filha de Antonio Emi- 
liano de Souza e de D. Antonia Ribeiro de Souza; 
em Miguel Calmon, Noroeste, em 8 de abril, Lu¬ 
cas, filho de João Thomaz de Aquino e de D. Emi- 
lia Rita de Jesus; em Corredeira; no dia 13, Ma¬ 
ria Magdalena, filha de Olympio Rosa e de D. 
Anna Ramos; em Poá, no dia 29, Silas, de Enoch 
P. Barbosa e D. Carmelita S. Barbosa. 

Parabéns aos venturosos genitores. 

FALLECIMENTOS A 20 de março do anno 
. • fluente, na Capital Fede¬ 

ral, rendeu o espirito ao Senhor nossa irmã D. 
Josephina Rodrigues de Miranda. Fôra membro 
de nossa egreja em Fortaleza e, ultimamente, se 
tranferira para a Capital da Republica, onde pas¬ 
sou a residir em companhia de uma filha casada, 
D. Mirandolina Ramos. Filiou-se ali á nossa 
egreja, tendo a sessão assumido jurisdicção so¬ 
bre o novo membro em data de 3 de dezembro de 
1920. 

Sua curta estadia entre os irmãos cariocas 
deixou-lhes agradavel impressão. Agora des- 
fructa ella a “morada feliz, promettida e segura 
noscéos”. • 

Infelizmente o pastor de nossa egreja no Rio 
não pôde officiar no enterro, por se achar enfer¬ 
mo, guardando então o leito. 

A’ íamilia e á egreja enluctadas, nossas cor- 
diaes sympathias. ' . 

•— D. Anna Antunes de Almeida .—Em avan¬ 
çada edade e após prolongado soffrimento, par¬ 
tiu para as moradas celestiaes, no dia 15 de março 
deste anno, a irmã cujo nome encima estas linhas. 
Foi recebida por profissão pelo Rev. Lotufo em 
Laranjal. Conservando-se firme na fé no Sal¬ 


vador, que a resgatou, até seus últimos momentos, 
sempre pedia que se fizesse oraçao e se cantassem 
hynrnos e por ultimo pediu que se cantasse o hy- 
mno 518 (“Deus vos guarde 1 ’). 

Era sogra e mãe de nossos irmãos Cândido 
Baptista de Souza e Amélia Antunes de Souza, 
aos quaes apresentamos nossas sympathias. Cha- 
vantes, 16 de maio de 1921 .—Simeão Cavalcanti 
Macambyra. 


PACTOS E NOTICIAS 

Mundão. — De passagem por aqui, em sua 
viagem evangelistica, prégou-nos a palavra da vi¬ 
da nosso irmão José Antonio de Campos. E’ esta 
a quarta vez que aquelle irmão visita a nossa 
congregação este anno. O anno passado tivemos 
13 visitas daquelle activo evangelista. Por isso 
temos aqui alguns candidatos á profissão de fé, 
mostrando isto que o Espirito do Senhor opéra 
neste logar. 

Os nossos cultos vão indo sempre animados. 
Também a nossa Escola (Dominical está funccio- 
nando regularmente, graças a Deus: 11 pequenos 
estudam com bem attenção as doutrinas de nossa 
egreja. 

Apesar de nossa alegria no serviço do Senhor, 
e de ver como Deus tem estado comnosco, temos 
que registrar uma nota triste. . E' que, no dia 7 
de março falleceu aqui um dos membros da nossa 
congregação. E’ clle o irmão Messias Braz Mar¬ 
ques. A sua fé era cada vez mais firme á medi¬ 
da que se approximava da morte. Quando ia 
chegando o momento do seu traspasse, elle cha¬ 
mou a mulher e pediu as orações dos presentes, 
no que foi promptamente attendido. Cantámos 
dois hymnos, o primeiro o 77, e ao som do 96 nosso 
irmão, já livre dos seus soffrimentos, partiu para 
a Jerusalem celeste. 

Espero que daqui em diante darei sempre al¬ 
gumas notas do nosso trabalho aqui, apesar ,da 
difficuldade postal, pois não ha correio; por isso 
é que as noticias sempre demorarão, pois a dis¬ 
tancia daqui a Rio Preto é de 16 léguas, e isso im¬ 
pede-nos de ser mais promptos. Mundão, 13 de 
maio de 1921 .—Prolazio Cândido de Oliveira. 

Presbytero restabelecido.—Accommettido de 
traiçoeiro typho, esteve enfermo durante muitos 
mezes o nosso prezado irmão presbytero Fran¬ 
cisco Rodrigues, da Egreja Presbyteiãana Inde¬ 
pendente do Rio. 

Internado no Hospital Evangélico, foram-lhe 
administrados ali todos os cuidados, conseguindo 
o estimado irmão, na providencia de Deus, levan¬ 
tar-se da grave moléstia. 

Após uma temporada de convalescença em 
Palmyra (Minas), encontra-se elle no seio de 
sua família e da egreja de que é operoso official. 

Parabéns ao irmão e congratulações á sua di¬ 
gna família e á egreja. 

Victima de um desastre.—No Rio de Janeiro, 
ha dias atraz, foi victima de um desastre casual, 
por arma de fogo, que um collega de trabalho 
manejava, o nosso irmão José Alves de Barros, 
filho do fallecido ministro Rev. Lourenço de Bar¬ 
ros e fiel do Banco “Crédit Foncier”. 

Gravemente ferido, deu entrada na “Casa de 
Saude Dr. Pedro Ernesto”, bnde foi habilmente 
operado e onde já se acha, graças ao Senhor Omni¬ 
potente, em franca convalescença, depois de ha¬ 
ver inspirado muito sérios cuidados aos mesmos 
. cirurgiões. 

Mais uma vez o Eterno Pae attendeu ás sup- 
plicas anciosas de seus filhos. Conforte Elle ao 
irmão convalescente, consolidando a sua saude 
assim abalada! 




1G 


O ESTANDARTE 


Rcíiro, Goyaz.—Desta localidade recebemos 
a seguinte commumcação: 

“No dia 4 de abril chegou aqui, em visita 
pastoral, nosso incansável pastor Arthur Lino 
Tavares, acompanhado de dois irmãos de Bomfim, 
Josias e Jonas de Souza Lobo, 

No dia 5 visitou, com o presbytero, rabisca- 
dor destas linhas, a congregação de Mandiocal, 
voltando no dia 6." Exhortando a egreja com 
substanciosos sermões e bons conselhos, que todos 
ficaram contentes na esperança de ter um minis¬ 
tro residente em Goyaz. 

Os catholicos ficaram bem impressionados 
com o tracto -affavel de nosso ministro, que sabe 
com prudência tractar a todos sem offender nos 
seus'princípios. Sahindo de Retiro no dia 8 se-> 
guiu com destino a Descobe^+o^ egreja forte no 
Senhor, além do rio Coruml,^.. — Sejam as ben- 
çams do Altíssimo sobre o seu servo e que em 
breve o tenhamos com a nossa egreja, que está ar¬ 
dentemente esperando um pastor permanente, con¬ 
forme promessa. O povo se agita, a colheita é 
perto, faltando somente ceifeiros. — Josué José 
Bueno, presbytero’’. 

i '• 

Avaré. — Escreve-nos o nosso irmão prof. 
Sr. José Leonel: 

Tenho o grande prazer de vos communicar 
que tivemos este mez, na nossa congregação, uma 
agradavel e feliz temporada . 

No dia 22, tivemos a grande satisfacção de 
abraçar o nosso caríssimo irmão, o infatigável 
Rev. Vicente Themudo que, em viagem para As¬ 
sis, para inaugurar o templo daquella localidade, 
não se esqueceu de nos visitar. 

A’ noite, prégou-nos a Palavra de Deus, to¬ 
mando para texto do seu bello sermão as pala¬ 
vras contidas em Genesis, 28:11-17. 

Com palavras encantadoras de simplicidade 
e brilho, muito nos edificou e confortou. 

No dia seguinte, pelo trem da manhã, conti¬ 
nuou a sua viagem, para Assis. 

O Senhor o acompanhe e fortaleça, e abençoe 
abundantemente os esforços do seu servo. 

Ainda echoavam suavemente em nossaa al¬ 
ma as edificantes palavras do Rev. Themudo, 
quando veio augmentar o nosso goso espiritual 
o Rev. Alfredo Ferreira. Chegou de Assis, no 
dia 17. Foi a primeira vez que vimos o Rev, Al¬ 
fredo Ferreira, a quem desejavamus conhecer pes¬ 
soalmente . 

A’» noite do mesmo dia, prégou-nos a Pala¬ 
vra da Vida, tomando para texto João, 3:5. 

Com muito fervor, suavidade e clareza, dis¬ 
correu sobre o novo nascimento, enchendo-nos de 
conforto e animação. 

No dia 18, pelo trem da manhã, seguiu o Rev. 
Ferreira para Itapetininga. 

O Senhor Jesus acompanhe e abençoe o seu 
servo e abençoe o seu trabalho em toda a parte, 

fazendo produzir abundantes e preciosos fruetos. 

* 

í 

Rev. Bertolaso.—Communicam-nos que este 
nosso prezado evangelista esteve no dia 5 do fluen¬ 
te em Araras, onde prégou, recebendo por profis¬ 
são de fé trez pessoas e baptizando cinco menores. * 

No dia 6 seguiu para Sarutayá, onde baptizou 
dez creanças e recebeu cinco pessoas cm profissão 
de fé. No domingo, 8, prégou em Piraju’, cele¬ 
brou a Sagrada Communhão e baptizou trez me¬ 
nores. A’ noite fez sua profissão de fé nosso ir¬ 
mão Sr. Benedicto Alves Machado. 

No dia seguinte regressou o Rev. Jorge Ber- 
tolaso a Santa Cruz do Rio Pardo. Em favor do 
seu trabalho pedimos as orações dos irmãos. 


Mira Sol. — Desta localidade escreve-nos o 
irmão Pedro Arantes, em data de 20: 

“Em sua viagem de evangelização, visitou 
esta congregação o amado irmão José Antonio de 
Campos, activo evangelista de nossa Egreja. 

A’ noite tivemos o nosso culto e a uma boa 
reunião dirigiu a palavra o nosso irmão, que dis¬ 
correu com clareza sobre João 19:30, deixando 
os ouvintes vivamente impressionados. Espera¬ 
mos que o Senhor abençoe a divina semente que 
foi lançada hontem. 

Hoje segue com destino a Agua Limpa o 
dicto irmão, deixando-nos cheios de saudades. 

Temos a certeza de que Deus está comnosco, 
pois temos vários candidatos á profissão de fé, 
e a nossa Escola Dominical está muito activa; 14 
alumnos estudam com interesse os catechismos. 

Esperamos que o serviço aqui cresça e se des¬ 
envolva para honra e gloria do sancto nome de 
Deus, e por isso pedimos as orações dos irmãos. 

Importante descobeta archeologica. — Os tra¬ 
balhadores que estão fazendo exeavações, entre 
Formia e Nápoles, para a construcção da nova es¬ 
trada de ferro “directissima’’,.entre Roma e aquej. 
la cidade, descobriram, um templo funerário em 
perfeito estado de conservação, datando do século 
segundo antes de Christo. 

Foi averiguado, pelos objectos encontrados 
nos tumulos, que o templo pertenceu a uma famí¬ 
lia grega que residia em Nápoles. 

Itibeirãozinho. — Dessa localidade escrevc- 
nos o irmão Antonio José de Souza, communican- 
do a recente visita do Rev. Orlando Ferraz, que 
muito confortou os crentes ali domiciliados. Se¬ 
gundo o nosso correspondente os irmãos dali pas-' 
sam por uma animadora revivificação. 

Que o Senhor abençoe e faça fructificar o 
trabalho naquelle local. 

Corredeira. —r Da fazenda Santo André es¬ 
creve o irmão Olympio Rosa noticiando a visita 
do provisionado Sebastião Guedes, que também 
prégou em SanCAnna, deixando saudades. Ha 
pessoas aguardando opportunidade para profes¬ 
sar. 

Sebastião Guedes. — Devido á falta de casas 
em Bauru’, teve de fixar residência em S. Paulo 
dos Agudos este nosso irmão, provisionado do 
Presbyterio do Sul. Para ali deve ser endereçada 
a sua correspondência. 

Rev. Vicente Themudo. — Regressou de sua 
' viagem pela Sorocabana, este nosso companheiro * 
de trabalho. 

Itinerário do Rev. Elias Tavares. —■ Avan- 
- çamento da Sorocabana —Presidente Prudente, 
domingo, 5 de junho; Regente Feíjó, 6; Laranja 
Doce, 7 e 8; Guatá 9 e Sapezal 10. 

— Fartura e Paraná — Espera chegar a Far¬ 
tura, no dia 17 de junho, e, dahi por deante, con¬ 
forme o tempo der e permittir. Não terá pressa 
na viagem e espera visitar Ribeiropolis, Allemôa, 
Salto de Itararé, Muzillo, Carlopolis, Colonia Mi¬ 
neira, Barbosas, Wenceslau Braz, Cachoeirinha 
e Thomazina. 

A viagem a Jacarézinho e suas congregações 
fica a cargo do Rev. Francisco Lotufo. 

Livro de Ordem. — Temos á venda exempla¬ 
res da velha edição adoptada pelo nosso Synodo. 
Preço 1$000 e mais $400 para o porte. 

Hymnarios sem musica. — Nada até agora! 
Brevemente, porém, teremos abundancia delles, 
pois, além da edição que se espera de Lisboa, está 
sendo preparada uma edição brasileira na Casa 
Publicadora Methodista e poderemos assim at- 
tender facilmente aos innumeros pedidos. E’ só 
terem um pouco de paciência mais. 
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